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Texto I: O Positivismo
O Positivismo: segunda metade do século XIX e inicio do século XX

	O Positivismo foi a primeira forma de sistematização do estudo da sociedade, ou seja, definiu o objeto e um método para o estudo científico das relações e ações humanas.
	O principal formulador do Positivismo foi Augusto Comte (1798-1857), que, pela primeira vez, delineou a Sociologia como ciência. Nascido na França, Augusto Comte viveu um período de crise e desordem social após a Revolução Francesa. Seu pensamento influenciou o mundo no final do sec. XIX. 
Como escola filosófica, o Positivismo derivou do “cientificismo”, isto é, da crença no poder dominante e absoluto da razão humana em conhecer a realidade, a fim de substituir as explicações teológicas, filosóficas e do senso comum, por meio das quais o homem até então explicara a realidade. A vida em sociedade tornou-se objeto de estudo.
	Augusto Conte considerava um dos pontos altos de sua sociologia a reconciliação entre a ordem e o progresso. Os cientistas estabeleceriam verdades a serem aceitas por todos os homens. São três as ideias básicas do Positivismo:
a. A sociedade é regulada por leis semelhantes às da natureza: invariáveis e independentes da vontade humana: há uma ordem social tal qual há na natureza.
b. Os métodos de conhecer a sociedade são os mesmos usados para conhecer a natureza.
c. Da mesma forma que as ciências naturais são neutras e objetivas, assim são as ciências sociais.
	É a crença total no poder da ciência como forma de salvar o mundo. O Positivismo postulava que a racionalidade, característica das ciências, levaria a sociedade ao progresso e resolveria todos os problemas sociais.
	O Positivismo foi um pensamento dominante na sociedade europeia do século XIX e procurava resolver os conflitos por meio da exaltação da coesão social e da harmonia dos indivíduos em uma sociedade.
	Em síntese, surge a concepção de que a vida em sociedade precisa ser estudada e compreendida, que ela não mais é fruto da vontade divina e de tradições. As teorias positivistas abriram as portas para uma nova visão da realidade social com suas especificidades e regras. 
	Os primeiros pensadores positivistas permaneceram presos a uma reflexão filosófica da sociedade. Procedimentos científicos e análises sociológicas baseados em fatos observados com maior sistematização teórica e metodológica seriam introduzidos por Emile Durkheim, para quem a ordem e a coesão social eram fundamentais. De forma sistemática, este pensador ocupou-se em estabelecer o objeto de estudo da Sociologia e em indicar seu método de investigação, levando a Sociologia para a universidade e acrescentando-lhe o caráter acadêmico. 
	 
Textos II: A Sociologia e suas vertentes
Na segunda metade do século XIX, a Sociologia desenvolveu três tendências diferentes por meio dos pensadores clássicos: Emile Durkheim, Max Weber, Karl Marx. Esses estudiosos são considerados clássicos por representarem abordagens distintas a respeito da objetividade científica da vida social e, ao mesmo tempo, elaboraram teorias ricas e profundas que constituem elementos básicos para explicação científica dos fenômenos sociais.
	O contexto histórico dos séculos XVIII e XIX influenciou a forma como os primeiros sociólogos entendiam, viam e analisavam a sociedade. De um lado havia os que queriam a conservação e, de outro, a transformação da realidade social. A existência de interesses opostos na sociedade capitalista penetrou e invadiu a formação dos sociólogos, que gerou diferentes tradições na Sociologia e significou a convivência de distintas propostas metodológicas e teóricas. 
Na origem da Sociologia existem duas vertentes:
	Uma que coloca em questão e critica a ordem capitalista e sai em defesa do proletariado, é o pensamento socialista direcionado para orientação das lutas práticas de classe social operária. A outra, que quer construir uma ciência para explicar e controlar os fatos sociais: a positivista, pela ordem social
	De modo geral podemos dizer que o objeto da Sociologia são os fenômenos e as sociais, considerando seus aspectos políticos, culturais, econômicos. A Sociologia estuda a formação, transformação e desenvolvimento das sociedades humanas e seus fatores, econômicos, políticos, culturais, artísticos e religiosos. O fenômeno social é concebido em sua totalidade, complexidade e significado, ou seja, ele é vivo, dinâmico e histórico.
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